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CANABIDIOL COMO TERAPIA INOVADORA PARA A DOENÇA DE AL-

ZHEIMER

CANNABIDIOL AS A NOVEL THERAPY FOR ALZHEIMER’S DISEASE

 Tereza Raquel Xavier Viana1

Resumo: A doença de Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa progressiva e incurável 

que afeta milhões de pessoas em todo o mundo. A busca por tratamentos efi cazes para essa doença 

tem sido uma prioridade na área da saúde. Nos últimos anos, o interesse no uso do canabidiol (CBD), 

um dos compostos encontrados na planta Cannabis sativa, tem crescido devido às suas potenciais 

propriedades terapêuticas. Foi conduzida uma revisão bibliográfi ca abrangendo buscas em bases de 

dados eletrônicas, como o PubMed, SciELO e LILACS, com o objetivo de reunir o máximo de infor-

mações sobre a temática selecionada. Foram utilizados descritores como “Alzheimer”, “Canabidiol”, 

“Tratamento” e “CBD”, combinados com o operador booleano AND. A seleção dos artigos consi-

derou a data de publicação recente, limitada aos últimos 10 anos, bem como pesquisas relaciona-

das ao mesmo tema e artigos em língua portuguesa ou estrangeira (inglês). Foram excluídos artigos 

duplicados, aqueles que não se enquadravam na temática proposta, bem como teses, monografi as e 

dissertações. Observou-se que o CBD apresenta características frequentemente associadas à terapia 

do Alzheimer, tais como propriedades anti-infl amatórias, neuroprotetoras e efeitos adversos leves. Os 

resultados indicaram que o uso do CBD no tratamento do Alzheimer demonstra potencial promissor. 
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Verifi cou-se que o CBD é especialmente benéfi co para pacientes com doenças neurodegenerativas. 

Em conclusão, a Cannabis é uma substância viável, dadas suas propriedades terapêuticas promissoras 

no contexto da saúde neuronal, e sua abordagem mostra resultados positivos em termos de recupe-

ração, melhoria sintomatológica e qualidade de vida para pacientes afetados pelo Alzheimer. Apesar 

das limitações e da necessidade de estudos adicionais, os resultados até o momento sugerem que o 

CBD pode representar uma opção promissora para o tratamento sintomático e possivelmente até mes-

mo para a modifi cação da progressão da doença. No entanto, é fundamental conduzir ensaios clínicos 

controlados de maior escala para confi rmar esses achados e estabelecer diretrizes claras para seu uso 

clínico. Esses resultados podem fornecer subsídios para o desenvolvimento de futuras pesquisas e 

estratégias terapêuticas promissoras para a doença de Alzheimer.

Palavras-chave: Canabidiol; Alzheimer; Tratamento; CBD.

Abstract: Alzheimer’s disease (AD) is a progressive and incurable neurodegenerative condition that 

aff ects millions of people worldwide. The search for eff ective treatments for this disease has long 

been a priority in healthcare. In recent years, interest in the use of cannabidiol (CBD), one of the 

compounds found in the Cannabis sativa plant, has grown due to its potential therapeutic properties. 

A literature review was conducted covering searches in electronic databases, such as PubMed, SciE-

LO and LILACS, with the aim of gathering as much information on the selected theme. Descriptors 

such as “Alzheimer”, “Cannabidiol”, “Treatment” and “CBD” were used, combined with the Boolean 

operator AND. The selection of articles considered the date of recent publication, limited to the last 

10 years, as well as research related to the same theme and articles in Portuguese or foreign language 
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(English). Duplicate articles, those that did not fi t the proposed theme, as well as theses, monographs 

and dissertations were excluded. It was observed that CBD has characteristics often associated with 

Alzheimer’s therapy, such as anti-infl ammatory, neuroprotective properties and mild adverse eff ects. 

The results indicated that the use of CBD in Alzheimer’s treatment shows promising potential. CBD 

was found to be especially benefi cial for patients with neurodegenerative diseases. In conclusion, 

Cannabis is a viable substance given its promising therapeutic properties in the context of neuronal 

health, and its approach shows positive results in terms of recovery, symptomatologic improvement, 

and quality of life for patients aff ected by Alzheimer’s. Despite limitations and the need for further 

studies, results to date suggest that CBD may represent a promising option for symptomatic treatment 

and possibly even for modifying disease progression. However, it is critical to conduct larger-scale 

controlled clinical trials to confi rm these fi ndings and establish clear guidelines for its clinical use. 

These results may provide input for the development of future research and promising therapeutic 

strategies for Alzheimer’s disease.

Keywords: Cannabidiol; Alzheimer’s; Treatment; CBD.

INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento é caracterizado pelo declínio das funções orgânicas ou fi -

siológicas e está associado ao desenvolvimento de condições crônicas e degenerativas que afetam a 

saúde. Com o aumento da população idosa, observa-se um crescimento signifi cativo no número de 
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doenças relacionadas a esse processo de senescência, especialmente aquelas que impactam o sistema 

neurológico e cognitivo (CHUNG, 2000; SI et al, 2021).

A doença de Alzheimer (DA) é uma condição degenerativa do sistema nervoso que resul-

ta em um declínio progressivo da memória e manifestações cognitivo-comportamentais (CHUNG, 

2000). Como uma das principais causas de demência, sua prevalência está aumentando, representan-

do um desafi o signifi cativo tanto para a economia quanto para a sociedade (DONG et al, 2017). Além 

disso, a progressão da doença é caracterizada pela emergência de sintomas neuropsiquiátricos e não 

cognitivos, que têm um impacto considerável na vida dos pacientes e seus cuidadores. Esses sintomas 

incluem perda de memória, agitação motora, episódios depressivos, transtornos afetivos associados 

ao isolamento social, difi culdade no reconhecimento facial, entre outros (CHUNG, 2000; ITAGAKI 

et al, 1989).

A DA é caracterizada por acúmulos de placas senis, compostas pelo peptídeo beta-amilóide, 

emaranhados neurofi brilares formados por proteína tau hiperfosforilada, perda seletiva de neurônios 

e défi cits cognitivos. Para controlar os sintomas comportamentais da DA, diversos medicamentos são 

utilizados, como antipsicóticos, anticonvulsivantes, antidepressivos e benzodiazepínicos. No entanto, 

esses medicamentos podem apresentar reações adversas e interações medicamentosas, resultando em 

novos sintomas indesejados (CAMARGO FILHO et al, 2019).

Além disso, inibidores da acetilcolinesterase, como Donepezil, Rivastigmina e Galantami-

na, são comumente prescritos no tratamento da doença, embora possam causar efeitos adversos, como 

náuseas, vômitos, diarreia, perda de peso, insônia, agitação, ansiedade e infecção urinária (MA-

ROON, 2018). Esses efeitos colaterais podem levar os pacientes a abandonar ou interromper o uso 

dessas medicações (RUSSO, 2018). A Memantina Cloridrato, outro medicamento utilizado no trata-
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mento da DA, também pode causar distúrbios gastrointestinais, agitação, tontura, sonolência, confu-

são e dor de cabeça (CASSANO et al, 2017).

Embora esses medicamentos sejam prescritos quando opções terapêuticas mais efi cazes es-

tão ausentes, estudos mostram que eles não oferecem benefícios clinicamente signifi cativos (CASSA-

NO et al, 2020).

De acordo com as projeções das Nações Unidas, estima-se que atualmente haja 36 milhões 

de indivíduos afetados por demência em todo o mundo, com a possibilidade de esse número chegar 

a 130 milhões até 2050. Essa condição tem um impacto signifi cativo não apenas nos pacientes, mas 

também em suas famílias, cuidadores e no sistema de saúde como um todo (AHMED et al, 2015). No 

entanto, não há tratamentos disponíveis que diminuam a velocidade de avanço da doença de Alzhei-

mer ou de qualquer outra doença neurodegenerativa relacionada ao envelhecimento. É provável que 

haja diversas razões para essa falta de sucesso, como a intricada natureza das doenças e sua conexão 

com o principal fator de risco, que é o envelhecimento (SCHUBERT  et al, 2019).

Diante dessa demanda urgente, tem havido um aumento signifi cativo no interesse pela pes-

quisa de novas abordagens terapêuticas para a doença de Alzheimer. Nesse contexto, o canabidiol 

(CBD), um dos principais compostos ativos encontrados na planta Cannabis sativa, tem despertado 

interesse e gerado debates devido às suas potenciais propriedades farmacológicas benéfi cas. O CBD 

tem demonstrado um perfi l de segurança favorável, além de exibir propriedades neuroprotetoras, an-

tioxidantes, anti-infl amatórias e imunorreguladoras (FERNÁNDEZ-RUIZ  et al, 2015). 

Estudos tanto pré-clínicos quanto clínicos têm investigado o potencial terapêutico do CBD 

na doença de Alzheimer, com resultados encorajadores. O CBD tem demonstrado a capacidade de 

modular a neuroinfl amação, reduzir a neurodegeneração e melhorar a função cognitiva em modelos 
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animais de Alzheimer (CHENG et al, 2014; ESPOSITO et al, 2011). Além disso, relatos anedóticos e 

estudos clínicos preliminares sugerem que o CBD pode ter efeitos positivos na redução dos sintomas 

comportamentais e psicológicos associados à doença de Alzheimer, como agitação, agressividade e 

ansiedade (CHAGAS et al, 2014; CRIPPA et al, 2018). 

No contexto do tratamento de doenças neurodegenerativas, como a doença de Alzheimer, 

estudos indicam que o CBD possui propriedades com potencial terapêutico. Ele pode ajudar a reduzir 

o acúmulo de proteínas beta-amiloide, que são características da doença, devido à sua capacidade de 

atravessar a barreira hematoencefálica (ABA, 2023). Além disso, o CBD pode atuar como um neuro-

protetor, agindo como anti-infl amatório e antioxidante, o que pode ter efeitos benéfi cos no tratamento 

e atraso da progressão da doença (CAMARGO FILHO et al, 2019).

Diante das evidências preliminares, surge a hipótese de que o uso terapêutico do CBD pode 

representar uma abordagem promissora no tratamento da DA. Acredita-se que o CBD, por meio de 

seus diversos mecanismos de ação, possa modular processos patológicos fundamentais, como neu-

roinfl amação, estresse oxidativo e disfunção sináptica, que desempenham um papel central na pro-

gressão da doença (CHENG et al, 2014; CAMPOS et al, 2016). 

Esta pesquisa tem como objetivo aprofundar o conhecimento sobre o uso terapêutico do 

CBD na doença de Alzheimer, avaliando sua efi cácia no alívio dos sintomas cognitivos, comporta-

mentais e funcionais, bem como investigando os possíveis mecanismos de ação envolvidos. Compre-

ender o potencial terapêutico do CBD pode levar ao desenvolvimento de estratégias inovadoras e mais 

efi cazes para o tratamento da doença de Alzheimer, proporcionando uma melhor qualidade de vida 

para os pacientes e suas famílias.
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METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão bibliográfi ca abrangendo buscas em bases de dados 

eletrônicas, como o PubMed, SciELO e LILACS, com o objetivo de reunir o máximo de informações 

sobre a temática selecionada. Na pesquisa, foram utilizados estudos já publicados e indexados, uti-

lizando os Descritores em Ciências da Saúde. O objetivo dessa abordagem foi reunir pesquisas que 

pudessem responder à questão levantada no trabalho em desenvolvimento.

A seleção dos estudos científi cos foi realizada entre os dias 03 e 24 de Maio de 2023, utili-

zando as bases de dados PubMed, LILACS e SciELO. Foram efetuadas junções utilizando os termos 

de pesquisa e operador booleano AND, em bancos de dados acadêmicos, sem levar em consideração 

os critérios de exclusão e inclusão. Como resultado, foi identifi cado um conjunto total de 343 artigos 

científi cos, com 242 provenientes do PubMed, 82 do LILACS e 19 do SciELO, conforme apresentado 

na tabela 1.   

Foram estabelecidos critérios de inclusão para selecionar os estudos adequados, como estu-

dos com textos completos, documentos do tipo artigo, publicados nos últimos 10 anos, e nos idiomas 

inglês e português. Além disso, foram aplicados critérios de exclusão para remover artigos duplicados 

e aqueles que não abordavam diretamente a questão central da pesquisa, com base na leitura do título, 

resumo e texto completo. Após a aplicação dos critérios de inclusão, foram selecionados 32 artigos 

relevantes. Em seguida, aplicando os critérios de exclusão, foram escolhidos 11 estudos para compor 

a amostra fi nal. Portanto, o total desta pesquisa incluiu 11 artigos em sua amostragem.

Tabela 1: Método de busca nas bases de dados.
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Fonte: Própria autoria, 2023.

RESULTADOS 

Os resultados desta pesquisa bibliográfi ca foram obtidos através da seleção e análise dos 

estudos relevantes que atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos. O objetivo principal deste 

estudo foi investigar a importância terapêutica do Canabidiol em pacientes diagnosticados com doen-

ça de Alzheimer.

Durante a pesquisa, foram identifi cados inicialmente 343 estudos ao realizar a busca nas 

bases de dados PubMed, LILACS e SciELO, utilizando os Descritores “Canabidiol”, “Alzheimer”, 

“CBD” e “Tratamento”. Após a aplicação dos critérios de inclusão, que envolveram a seleção de estu-

dos com textos completos, documentos do tipo artigo, publicados nos últimos 10 anos, e nos idiomas 

inglês e português, foram selecionados 32 artigos relevantes.

Em seguida, foram aplicados critérios de exclusão para remover artigos duplicados e aqueles 

que não abordavam diretamente a questão central da pesquisa, com base na leitura do título, resumo 

e texto completo. Como resultado, 11 estudos foram escolhidos para compor a amostra fi nal.

Combinações de descritores Nº de artigos por bases de dados
“Canabidiol” AND “Alzheimer” 2 (Pubmed)

6 (Lilacs)
0 ( SciELO)

“Canabidiol” AND “Tratamento” 79 (Pubmed)
47 (Lilacs)
11 (SciELO)

“CBD” AND “Tratamento” 161 (Pubmed)
29 (Lilacs)
8 (SciELO)

TOTAL 343
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Portanto, a análise dos 11 artigos selecionados nesta pesquisa fornece uma visão abrangente 

sobre a importância terapêutica do Canabidiol em pacientes com doença de Alzheimer. 

DESENVOLVIMENTO

DOENÇA DE ALZHEIMER

A doença de Alzheimer (DA) é caracterizada pela progressiva perda de memória, o que pode 

levar o paciente a perder completamente a capacidade de realizar atividades diárias. Além disso, os 

sintomas clínicos da doença podem afetar outras habilidades cognitivas, espaciais, linguísticas e de 

raciocínio, resultando na necessidade de adotar tratamentos paliativos, uma vez que não há cura para 

a doença. Ao avaliar pessoas com essa condição, também podem ser observados sintomas neuropsi-

quiátricos como depressão, falta de interesse, ansiedade, inquietação, delírios e alucinações (DHAGE 

et al, 2021). 

A DA é uma condição que afeta principalmente a população idosa e resulta na degeneração 

dos neurônios. Essa doença causa danos progressivos e irreversíveis ao nível cognitivo dos pacientes, 

causando difi culdades em suas atividades diárias e rotineiras23. No ano de 1906, o médico alemão 

Alois Alzheimer descreveu e compartilhou as alterações cerebrais encontradas em suas pesquisas, 

sendo o primeiro a associar os sintomas da doença a características histopatológicas. As caracterís-

ticas da DA incluem a formação de emaranhados de fi bras em neurônios devido à hiperfosforilação 

da proteína tau, o acúmulo de placas senis resultantes da deposição de proteínas beta amiloide e a 

redução do volume cerebral e da quantidade de neurônios (ABA, 2023).

A DA é uma condição neurodegenerativa que causa alterações no cérebro, como a formação 



191ISSN: 2763-5724 /  Vol. 03  - n 04 - ano 2023

de placas senis e emaranhados de fi bras neurofi brilares. Acredita-se que a perda de memória asso-

ciada ao Alzheimer seja impulsionada pela ativação da proteína Tau, que é estimulada pelo acúmulo 

de placas beta amiloide no sistema nervoso central. Os Canabinoides são substâncias que interagem 

diretamente com os receptores Canabinoides (CB1 e CB2) presentes no corpo e no cérebro humano, o 

que lhes permite ativar mecanismos e reduzir os danos causados pela doença. Embora os compostos 

da cannabis tenham efeitos psicoativos indesejados, eles ainda são utilizados em terapias quando os 

medicamentos convencionais não proporcionam melhorias signifi cativas, devido à sua capacidade de 

reduzir os sintomas (SOUSA, 2019). 

Considerando o impacto degenerativo de doenças como o Alzheimer, é evidente a impor-

tância de desenvolver mecanismos de proteção para o sistema neurológico. Nesse contexto, o sistema 

endocanabinoide surge como uma possibilidade quando estimulado por compostos fi toterápicos deri-

vados da planta Cannabis. De acordo com a literatura, os componentes ativos dessa planta apresentam 

efeitos neuroprotetores e anti-infl amatórios, que protegem as células contra a apoptose e atuam como 

uma forma de redução de danos (KOZELA et al, 2017). 

CANNABIS SATIVA

A planta Cannabis sativa pertence à família Cannabaceae e é composta pelas subespécies 

indica e ruderalis, que se distinguem em termos de crescimento, teor de princípios ativos e morfo-

logia. No Brasil, a subespécie sativa é a mais comum devido à sua adaptação ao clima temperado e 

tropical. Ao longo da história, a Cannabis sativa tem sido utilizada no tratamento de diversas doenças, 

mesmo antes da Era Cristã. No entanto, no início do século XX, o uso da planta, inclusive para fi ns 
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medicinais, foi proibido em vários países devido à sua classifi cação como uma substância ilícita. No 

entanto, devido à crescente necessidade de encontrar alternativas aos tratamentos convencionais, o 

potencial terapêutico dessa planta despertou um interesse maior, resultando em inúmeros estudos. 

Essas pesquisas revelaram que o CBD, um dos principais compostos encontrados na planta, possui 

um signifi cativo potencial terapêutico (GURGEL et al, 2019). 

Os Canabinoides são classifi cados em psicoativos e não psicoativos. Entre os principais Ca-

nabinoides psicoativos está o delta-9-tetrahidrocanabinol (THC), enquanto o canabidiol (CBD) e o 

canabinol são exemplos de Canabinoides não psicoativos. Esses três Canabinoides são os mais es-

tudados e encontrados em maior quantidade, sendo de grande importância nas pesquisas. O sistema 

endocanabinoide é constituído por dois tipos de receptores: CB1 e CB2. A maior parte dos receptores 

CB1 está localizada no sistema nervoso central e desempenha um papel na mediação das respostas 

psicoativas dos Canabinoides externos. Por outro lado, os receptores CB2 são encontrados em órgãos 

e tecidos periféricos e são os receptores com os quais o CBD apresenta afi nidade (GONTIJO et al, 

2016).

CANABIDIOL

A utilização da Cannabis medicinal está sendo cada vez mais defendida devido ao aumento 

das suas indicações terapêuticas. Em idosos, o principal uso do CBD está relacionado ao tratamento 

de doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer, que são resistentes aos medicamentos convencio-

nais. Existem evidências que apoiam a efi cácia do CBD como tratamento complementar em conjunto 

com medicamentos convencionais, principalmente para certas síndromes e crises específi cas. É possí-
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vel que as melhorias relatadas na “condição geral” de idosos que receberam CBD em ensaios clínicos 

sejam resultado de um comportamento mais estável, embora isso não tenha sido especifi camente 

mencionado nos relatos (CALDAS, 2022).

O potencial terapêutico do CBD na redução dos efeitos da DA foi observado em um estudo 

realizado em um modelo in vitro, onde foi constatado que o CBD é capaz de proteger a plasticidade si-

náptica. Com base em evidências crescentes de que o CBD pode reduzir a neuroinfl amação e proteger 

contra os efeitos dos peptídeos beta-amiloides, tanto em estudos in vitro quanto em alguns modelos 

in vivo, esse Canabinoide não psicoativo deve ser considerado seriamente como uma possível nova 

terapia para o tratamento da Doença de Alzheimer (SILVA, 2022).

O objetivo do uso da cannabis em pacientes com Alzheimer é melhorar a qualidade de vida, 

e diversos estudos têm demonstrado sua efi cácia e segurança. Em comparação com outros tratamen-

tos disponíveis, a cannabis, especialmente o CBD, oferece benefícios signifi cativos para seu público-

-alvo, que são os idosos que buscam esse tipo de tratamento (REIS et al, 2022). 

A cannabis tem mostrado resultados promissores no tratamento de pacientes com Alzheimer 

em estágios moderados a avançados. Geralmente, é utilizada quando o paciente não responde bem 

aos tratamentos convencionais. Diariamente, são divulgados diversos casos de sucesso nos meios 

de comunicação, nos quais pessoas que passaram a utilizar a cannabis como forma de tratamento 

obtiveram resultados positivos. A ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) liberou o uso 

medicinal do CBD em 2015, após a análise de vários estudos clínicos que demonstraram o potencial 

terapêutico da substância derivada da Cannabis Sativa para o tratamento de diversas doenças do sis-

tema nervoso (SILVA et al, 2022).

No que diz respeito à prescrição médica e importação de produtos contendo substâncias deri-
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vadas da cannabis, está autorizada sem restrições adicionais. O CBD é permitido exclusivamente para 

fi ns medicinais e/ou casos específi cos. Sua comercialização foi aprovada pela ANVISA em dezembro 

de 2019, e a venda ocorrerá apenas em farmácias e drogarias sem manipulação, que disponibilizarão 

os produtos prontos mediante apresentação de prescrição médica (REIS et al, 2022). 

Os medicamentos contendo CBD têm demonstrado grande potencial em seu uso no tra-

tamento de várias doenças, proporcionando efeitos benéfi cos, incluindo a redução dos sintomas da 

doença. Esses medicamentos têm se mostrado efi cazes na reversão e regulação de processos neuroin-

fl amatórios quando utilizados em estudos in vivo. Além disso, o uso de medicamentos com CBD pode 

desempenhar um papel terapêutico importante em doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer 

(SPEZZIA, 2022).

O uso da cannabis pode desempenhar um papel signifi cativo na redução ou prevenção da 

morte celular de neurônios, como observado na doença de Alzheimer. Os medicamentos à base de 

cannabis têm sido considerados como uma alternativa promissora para diminuir os sintomas em pa-

cientes afetados. De acordo com os autores mencionados anteriormente, a cannabis tem se mostrado 

efi caz e uma opção viável no tratamento de pacientes com essas condições, uma vez que suas proprie-

dades farmacológicas oferecem segurança em doses terapêuticas, sem causar efeitos colaterais graves 

aos pacientes (ROCHA JUNIOR et al, 2022).

Portanto, é importante considerar o uso da cannabis como uma opção terapêutica alternativa 

no tratamento de pacientes com doenças neurodegenerativas, visando melhorar sua qualidade de vida 

ao longo do tempo e reduzir os efeitos colaterais associados aos tratamentos convencionais (SILVA 

et al, 2021). Nessa situação, ressalta-se a importância de adquirir conhecimento sobre novas opções 

terapêuticas. O CBD pode ser uma alternativa terapêutica que auxilia na melhoria dos processos 
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patológicos relacionados a essas doenças. Além disso, a infl amação é uma característica comum em 

muitas doenças neurodegenerativas, e o tratamento com CBD reduz a regulação da via pró-infl ama-

tória mediada pela família IL-1, incluindo seu receptor (REIS et al, 2022). 

Os tratamentos farmacológicos atualmente disponíveis para doenças neurodegenerativas são 

principalmente paliativos. No caso específi co da DA, esses tratamentos visam principalmente aliviar 

os sintomas motores característicos, compensando a perda de dopamina na via nigroestriatal, mas 

não têm impacto na progressão da doença. O CBD, além de suas propriedades neuroprotetoras e an-

ti-infl amatórias, atua como um modulador do sistema endocanabinoide, que desempenha um papel 

na regulação de vários processos fi siológicos, como humor, ansiedade e sono, que estão diretamente 

relacionados aos sintomas fi siopatológicos da DA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pesquisas bibliográfi cas realizadas para a elaboração deste estudo evidenciaram o poten-

cial terapêutico signifi cativo da cannabis, capaz de reduzir os efeitos da DA e melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes. Foi observado que o CBD, com suas propriedades anti-infl amatórias, neuro-

protetoras e efeitos adversos leves, é frequentemente associado à terapia com cannabis. Os dados 

encontrados nesta revisão indicam que o uso da cannabis no tratamento do Alzheimer apresenta re-

sultados promissores em comparação à farmacoterapia convencional. O Canabidiol mostrou ser uma 

opção saudável e natural, cada vez mais acessível para pessoas afetadas pelos efeitos dessa doença 

neurodegenerativa. A análise realizada permitiu concluir que o canabidiol é uma substância viável no 

tratamento de doenças neurodegenerativas, com propriedades terapêuticas promissoras para a saúde 
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cerebral, contribuindo para a recuperação, melhora dos sintomas e qualidade de vida dos pacientes 

com Alzheimer.

A DA continua sendo um problema signifi cativo em termos de saúde pública, devido à sua 

natureza degenerativa e à ausência de cura conhecida. Nesse contexto, é crucial buscar terapias alter-

nativas para controlar a progressão da doença e melhorar a qualidade de vida dos indivíduos, consi-

derando a alta prevalência desse agravo. 

No entanto, apesar dos relatos e evidências encontrados na literatura sobre o uso medicinal 

da cannabis no tratamento do Alzheimer, ainda há a necessidade de pesquisas em larga escala para 

obter um maior número de evidências científi cas e fornecer maior segurança e confi ança aos profi ssio-

nais de saúde e familiares sobre o uso clínico da planta. É fundamental que a comunidade científi ca 

esclareça a utilização segura e efi caz dessa substância, por meio de estudos direcionados que abordem 

a administração adequada, posologia, duração do tratamento, efeitos adversos, interações medica-

mentosas, pacientes adequados e efi cácia terapêutica em seres humanos.

Devido à importância desse problema, é crucial incentivar pesquisas e ensaios clínicos que 

possam fornecer evidências mais sólidas sobre os efeitos benéfi cos do uso de fi tocanabinoides em 

indivíduos com Alzheimer, levando em consideração o impacto dessa doença na autonomia dos pa-

cientes. No entanto, é importante ressaltar que ainda existem limitações na literatura existente sobre 

esse tema, devido à natureza inovadora dessa terapêutica e às questões judiciais relacionadas ao uso 

de derivados da planta cannabis. Portanto, sugere-se a continuidade de pesquisas que abordem essa 

temática, a fi m de aprofundar o conhecimento sobre a relevância dos Canabinoides no tratamento de 

doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer.
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